
OFICIAIS da  IPJ  

Pastores 

Presbíteros 

Diáconos 
diaconia@ipjundiai.org.br 

SUPORTE MISSIONÁRIO 

Hidi (Leste Europeu) 
Pr. Itamar e Tatiana (Nova Zelandia) 
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Missão Caiuá) 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 

Congregação Presbiteriana de Louveira 

R. Capitão Álvaro Pereira, 229 Vila Bossi – Louveira 

- EBD: 09h00 Culto Dominical: 18h30 

Venha nos visitar! 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo 

envelope de dízimo. 

 

O ambiente do Templo é gravado e fotografado para fins de 
transmissão das atividades. Caso não queira ter sua imagem 
exposta, dirija-se à galeria. 

USO E DIREITO DE IMAGEM 

“ALARGUE O ESPAÇO DE SUA TENDA”  

(Isaías 54.2) 
 

Se você quer participar da campanha de compra de imó-
veis feita pela IPJ, pode ofertar qualquer quantia pelo PIX 
44.641.751/0001-62 com a fração de 74 centavos. Exem-

plo: R$ 200,74. O Senhor te abençoe!  

·  Cláudio Andrade   

·  Edmilson Protti    

·  Josias Amaral   

·  Luiz Carlos Lerose   

·  Magno Amaral   

·  Marcelo Linhares   

·  Salvador Freitas   

·  Vítor Rocha   
   

·  Wlander Zichel (Emérito)   

·  Adalberto Orsatti   

·  Ademir Reis   

·  Adão Batista   

·  Antônio Pires   

·  Aparecido Ornel   

·  Diego Moreno   

·  Douglas Carvalho   

·  Edson Lacerda   

·  Elioenai Araujo   

·  Fernando Oliveira    

·  Igor Soares   

·  José Martins   

·  Luciano Cardoso (Emérito)   

·  Marcelo Almeida   

·  Marcos Xavier   

·  Micael Correa   

·  Nilton Junior (Presidente)   

·  Paulo Bruno   

Wilson do Amaral Filho - Efetivo   

Cleiton Quenã S. Batista - Auxiliar   

Wellington C. Oliveira - Colaborador   

Estevam H. A. Machado - Colaborador   

Além de orar por nossos missionários parceiros, coopere 

fielmente com o seu suporte missionário, utilizando o PIX 
da IPJ e a fração de 02 centavos. O Senhor te abençoe!  

PROGRAMAÇÕES ESPECIAIS DE NOVEMBRO 
 

• A UPH se prepara para seu acampamento anual em 
Serra Negra, de  20 a 23 de novembro. Será um momen-
to de grande bênção, discutindo o tema: Com o tema: 
Não vos conformeis com este século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente" (Rm 12:2). Ore por este 

evento, pelos preletores e participantes. 

• A Federação de UMPs do PRID realizará seu acampa-
mento “Moldados Pelo Altíssimo”, também nos dias 20 a 
23 de novembro. Ore por este evento, pelos preletores 

e participantes. 

• Em 27 de novembro realizaremos nosso culto anual do 

Dia de Ação de Graças às 19h30. Reserve essa data! 

MINISTÉRIO DE LIBRAS 
 

Há muito tempo a IPJ necessita do Ministério de Li-
bras e de voluntários para ensinar e aprender Libras, a fim 
de compartilhar o evangelho de Cristo com  irmãos e 

amigos que necessitam deste apoio. Procure a Diaconia. 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 18h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 19h30, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

BOLETIM IPJ  
 

16 de Nov., 2025 I Ed. 150 BEM-VINDO À IPJ! 

    ipjundiai.org.br l                  @ipjundiai 

     secretaria@ipjundiai.org.br 

     rev.wilsonamaral@ipjundiai.org.br 

    Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

Culto de Adoração  

SERMÃO › Rev. Wilson do Amaral Filho 

9H 

18H Culto de Adoração com Celebração da Ceia do Senhor 

SERMÃO › Rev. Wellington Castanha de Oliveira 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS › 3 a 10 anos › A família abençoada 

10H

10H

9H40 Escola Bíblica Dominical 

ADULTOS › Domingo 46 - Catecismo de Heidelberg 

JOVENS › Hebreus: O Crente e a Salvação 

ADOLESCENTES/PRÉ-ADOLESCENTES › Lição 6 - O diário de Deus 

NOVOS MEMBROS › Os Cinco Pontos do Calvinismo 

JOVENS CASAIS › Obediência: a lei de Cristo 

BERÇÁRIO › Jesus chegou e cuida das pessoas 

MINI-MATERNAL › Uma família hospitaleira 

MATERNAL › Salomão, rei e construtor 

PRÉ-PRIMÁRIO › Salomão, rei e construtor 

PRIMÁRIO I › Mãos à obra  

PRIMÁRIO II › E se eu cair  



 AGENDA UNIFICADA I Novembro 

18/11, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

19/11, 15h00 SAF – Reunião de Oração. IPJ  

20/11, 19h30 Estudo Bíblico. IPJ  

20/11 UPH – Acampamento. Serra Negra 

20/11 UMP – Acampamento PRID. Acampwake 

27/11, 19h30 Dia Nacional de Ação de Graças 

29/11, 10h SAF – Plenária e eleição. Casa Nilza Lerose 

29/11, 14h UPA – Tarde de esportes. Gandra 

29/11, 15h UPH – Plenária e eleição. IPJ 

29/11, 18h UPA/UMP – Plenária e eleição. IPJ 

30/11 Dia do Teólogo 

 ANIVERSARIANTES 

16/11 – Claudineia Ornel Oliveira Guarda  

17/11 – Adiel da Silva (98153-2010)  

17/10 – Valeria de Melo Pinto Machado  

18/11 – Elisa Almeida do Amaral Protti  

18/11 – Priscila Sabino Paixão  

20/11 – Ester Costa Oliveira  

20/11 – Victor de Freitas  

21/11 – Janaína Silva Costa  

21/11 – Laís Pinedo Lourençon  

22/11 – João Marcos Chimelo Andrade 

22/11 – Jorge Gabriel Neto  

22/11 – Rubens Fernando Branco Queiroz 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO DE HEIDELBERG 

DOMINGO 46 

120. Por que Cristo nos ordenou dizer a Deus 

"Pai nosso"?  

R. Porque Cristo quer despertar em nós, logo no 

início como base da oração, respeito e confiança, 

como uma criança para com Deus. Pois Deus se 

tornou nosso Pai, por Cristo. E muito menos do 

que nossos pais nos recusam bens materiais, Ele 

nos recusará o que Lhe pedirmos com verdadeira 

fé (1).  

(1) Mt 7:9-11; Lc 11:11-13  

121. Por que se acrescenta: "que estás nos 

céus"? R. Porque assim Cristo nos ensina a não 

ter idéia terrena da majestade celestial de Deus (1) 

e a esperar, da onipotência dEle, tudo o que é ne-

cessário ao nosso corpo e a nossa alma (2).  

(1) Jr 23:23,24; At 17:24-27. (2) Rm 10:12.  

•Saúde: Cecília (prima Wlander); Cristina; Dirce; Do-

rothy; Efraim e Luciana (sobrinhos Noemi); Emanuele; 
Emídio; Emília; Hilário; José Ignácio (marido Cássia); José 
Martins; Lúcia e Jose Miranda (pais Ligiane); Márcia e 

Manoel (pais Camila); Marcos e Nilzete; Nadieje; Nilza; 
Ordmir; Orlando Bueno; Rute Moraes; Terezinha; Valde-

rice Sansão; Vanessa (esposa Marcos Oliveira).  
•Outras necessidades: Danilo; Marilda e família (primos 

Maria Alice). Por luto: Adriana Lourençon e família. 
•Crescimento espiritual: membros da IPJ (Sede e 

Louveira), EBDs, Sociedades e Ministérios. 
•Nossas Lideranças: Conselho, Junta Diaconal, Socieda-

des e Ministérios, Concílios da IPB. 
•Missões: Ponto de Pregação de Jarinú, Missionários 
Parceiros, Igreja Perseguida, Junta de Missões Nacionais  

(JMN), Agência Presbiteriana de Missões Transculturais 

(APMT), Asas do Socorro. 
•Nosso País: Autoridades Federais, Estaduais e Munici-

pais, segurança, educação, saúde, justiça, liberdade.  

Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo. Tiago 5:16 

SEMA- EQUIPE DE PLANTÃO 

01 a 07/11 *Ademir, Adão, Fernando, Martins, Nilton e Paulo 

08 a 14/11 *Aparecido, Adalberto, Antonio, Diego e Douglas 

15 a 21/11 *Igor, Elioenai, Luciano, Marcos e Martins 

22 a 28/11 *Douglas, Ademir, Fernando, Marcelo, Nilton e Paulo 

29 a 05/12 *Edson, Adalberto, Antonio, Igor e Micael 

 (Nome em negrito - responsável na semana) 

 ESCALAS DA JUNTA DIACONAL 

AGENDA DE ORAÇÃO - FAMÍLIA  IPJ 

NOSSOS CONVIDADOS 

Estamos alegres e gratos a Deus por sua presen-
ça e participação em nossos cultos de adoração. 
Que o Senhor abençoe ricamente sua vida, e todos 
os seus caminhos sejam dirigidos por Sua eterna 

graça. Venha para a IPJ e torne-se membro. 

16/11 Alice e José Pedro Machado 

(51 anos) 
19/11 Ligiane e Michel Andre da Silva 
(21 anos) 

 CASAMENTO 

FIM-DE-ANO NA IPJ 
Aproxima-se o final de 2025. Sociedades internas e 

ministérios da IPJ devem escolher suas lideranças para 
2026 até o início de dezembro, quando, então, o 
Conselho verificará a idoneidade das eleições e fará as 

nomeações, em sua reunião ordinária de 12/12/2025. 
Atenção! Cada órgão deve entregar na Secretaria 

sua proposta de planejamento anual para 2026 até 21 

de dezembro, impreterivelmente.  

 PASTORAL DA SEMANA 

 

ENSINA-NOS A ORAR 

POR:  REV. WILSON DO AMARAL FILHO 

Jesus estava orando em certo lugar e, quando terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: — 

Senhor, ensine-nos a orar como também João ensinou os discípulos dele. Lucas 11:1 

Existe uma grande diferença entre a vida que levamos hoje e a vida dos judeus no tem-
po de Jesus. Atualmente, muitos cristãos podem conceber a ideia de que orar faz parte da 
vida religiosa, enquanto a oração pode ser dispensada no restante do tempo. Entretanto, co-
mo povo educado na lei mosaica, mesmo sendo vassalo do império romano, a oração era 

parte da vida diária e uma exigência legal.  

Segundo Henri Daniel-Rops, a passagem de Deuteronômio 6.4-9, o Shema, e duas fra-
ses acrescentadas a esse texto bíblico, eram o legado maior das orações do Antigo Testa-
mento, recitado obrigatoriamente de manhã e à noite: “— Ouve, Israel, o Senhor, nosso 
Deus, é o único Senhor.” Em seguida havia a oração mais longa, Shemoneh Esreh, ou as Dezoi-
to Bênçãos, que devia ser recitada três vezes por dia. Sobre ela, Daniel-Rops comenta: A She-
moneh Esreh faz constantes e insistentes repetições; ela se desenvolve num crescendo lento mas 
seguro, levando a alma a glorificar o Todo poderoso, o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o grande, 
forte e terrível Senhor que é também o doador de todas as coisas boas. Foi Ele que soprou vida em 
todos os seres viventes da terra, o Ser de quem procede toda a sabedoria e santidade.(*) Mas nem 
todos eram sinceros nessas orações (Is 29.13; Mt 15.8,9). Nem todos procuravam o Senhor 
para serem perdoados (Is 1.15), mas por interesse quando as situações se tornavam críticas e 

adversas.  

O texto de hoje nos diz que João, o Batista, como último profeta da antiga aliança, 
ensinou seus discípulos a orar. O que teria ensinado, senão aquilo que aprendera do Antigo 
Testamento sobre o Senhor, o arrependimento das obras mortas e o cultivo da esperança 

messiânica como lhe fora revelada, enfim, os assuntos de sua pregação? 

Os discípulos de Jesus também queriam aprender a orar e pediram ao Senhor para 
ensiná-los. Certamente tinham visto Jesus se dedicando à oração e percebiam que Ele utiliza-
va a linguagem das Escrituras, mas orava em lugares ermos ou em recintos fechados, não bus-
cando ostentar espiritualidade diante de ninguém, nem utilizava vãs repetições como as ora-
ções da tradição rabínica judaica (veja Mateus 6.5-8). Além disso, a oração de Cristo é a ora-

ção da nova aliança.  

Daí nasceu a oração que conhecemos como “a oração do Senhor” ou “o Pai Nosso”. 
É uma oração relativamente pequena e simples. Exalta a Deus como Pai; santifica Seu Nome; 
aspira Seu reinado sobre tudo; pede o pão diário e o perdão dos pecados da mesma forma 
que nós perdoamos aos que nos ofendem. (Veja Mateus 6.9-13 e Lucas 11.1-4). Mas tem tudo 

o que precisamos para orar! 

Em outro momento, Jesus também ensinou que quando seus discípulos orassem a 
Deus, o fizessem em nome dele (Jo 15.16). Assim, a oração a ser aprendida tem a ver com a 
experiência cristã da paternidade de Deus; de humilhação diante de Seu santo Nome; do de-
sejo ardente de que a história dos homens e da criação estejam sujeitas ao Seu reinado; que 
Ele supra diariamente as nossas necessidades físicas; que sejamos perdoados por Ele, tanto 

quanto estamos dispostos a perdoar os que nos ferem. 

Naturalmente, a oração do Pai Nosso pode ser recitada quantas vezes quisermos, mas 
ela não pode se transformar em uma repetição desconexa do significado de seu conteúdo, 
nem ser recitada de forma negligente. Ela também serve de base para todas as nossas ora-
ções, enquanto atentamos para a forma como Jesus ordenou as petições desta oração: pri-

meiro a glória de Deus, depois as nossas necessidades e deveres. 
(*) Daniel-Rops, H. A vida diária nos tempos de Jesus. Trad. Neyd Siqueira. São Paulo: Ed. Vida Nova, 1961, p. 222-223. 


